
220

A IMPORTÂNCIA DO GESTOR ESCOLAR NO PRO-

CESSO DE APRENDIZAGEM DOS EDUCANDOS

THE IMPORTANCE OF THE SCHOOL MANAGER 

IN THE LEARNING PROCESS OF STUDENTS

Mônica Ferreira da Silva Dantas1

Everaldo Araújo de Lucena2

1 Graduação em Tecnologia em Radiologia, Licenciatura plena 
em Pedagogia, Vice-diretora da Creche Odailma Batista em Brejo dos 
Santos PB.
2 Bacharel em Teologia, Filosofi a; Licenciado em Geografi a, Filo-
sofi a e Pedagogia; licenciado em Letras/Inglês e Bacharelando em Psi-
copedagogia; Formado em Psicanálise e especialista em Psicopedagogia 
e em Novas Tecnologias da Educação; Mestre em Gestão Educacional; 
Doutor em Ciência da Educação; Docente da disciplina Metodologia da 
Pesquisa Científi ca e TCC pelo Centro Universitário de Patos – UNIFIP, 
pelo departamento de Pós-Graduação

Resumo: Este trabalho constitui-

-se de uma pesquisa bibliográfi ca 

de cunho qualitativo em que se 

objetivou reconhecer a importân-

cia do gestor escolar no processo 

de aprendizagem dos educandos. 

Para a execução desta pesquisa, 

realizou-se diferentes leituras de 

especialistas na área da gestão 

escolar, bem como a abordagem 

da LDB. Considerou-se, para a 

fundamentação teórica, trabalhos 

de Lück (2013), (2009); Libâneo 

et al (2012), (2011); Costa e Silva 

(1990), entre outros e da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, Lei Nº 9.394/96. As 

discussões realizadas no presente 

artigo dão conta da importância 

de um trabalho gestor compro-

metido com a aprendizagem dos 

alunos na escola e o quanto o 
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trabalho desse profi ssional é re-

levante para o desenvolvimento 

do processo de ensino e aprendi-

zagem no ambiente escolar.

Palavras-chave: gestão escolar. 

Aprendizagem. Escola. Alunos 

Abstract: This work consists of 

a qualitative bibliographic rese-

arch in which the objective was 

to recognize the importance of 

the school manager in the stu-

dents’ learning process. In order 

to carry out this research, diff e-

rent readings by specialists in 

the fi eld of school management 

were carried out, as well as the 

LDB approach. Were considered 

for the theoretical foundation; 

Lück’s works (2013, 2009); Li-

bâneo et al (2012), (2011); Cos-

ta e Silva (1990), among others 

and the National Education Gui-

delines and Bases Law, Law No. 

9,394 / 96. The discussions car-

ried out in this article show the 

importance of a managerial work 

committed to the students’ lear-

ning at school and how relevant 

this professional’s work is in the 

development of the teaching and 

learning process in the school en-

vironment.

Keywords: school management. 
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INTRODUÇÃO

O presente artigo com 

aspecto qualitativo, busca des-

crever a importância do gestor no 

processo de aprendizagem dos 

educandos.

O gestor escolar tem a 

prerrogativa de gerenciar e ser a 

ponte entre a sociedade e os pro-

fi ssionais que trabalham nas ins-

tituições de ensino. Ele toma de-

cisões e, de forma democrática, 

escuta os anseios de pais e mes-
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tres, além de ter em suas mãos os 

recursos a serem oferecidos pelo 

equipamento social.

Nessa perspectiva, este 

estudo enfoca o valor do trabalho 

do gestor no processo de apren-

dizagem dos educandos e como 

esse profi ssional pode infl uenciar 

signifi cativamente no trabalho 

dos educadores de uma forma 

geral para um trabalho mais pro-

dutivo.

A pretensão apresenta-

da no presente artigo é de desen-

cadear um trabalho de pesquisa, 

mostrando a importância que a 

gestão tem no que se refere á fa-

cilitação do processo do ensino, 

quanto as práticas e estratégias 

adequadas, para uma aprendiza-

gem signifi cativa dos educandos 

e que o ensino seja de qualidade e 

os resultados de uma gestão com-

prometida com a aprendizagem 

aconteça na instituição escolar.

A gestão escolar na es-

cola tem sido um assunto bastan-

te debatido na contemporanei-

dade, visto ser um processo que 

oportuniza tanto a participação 

das pessoas que fazem parte da 

escola, quanto das que estão à 

sua volta nas decisões de apren-

dizagem dos alunos. O direito de 

aprendizagem dos alunos na es-

cola deve contar com a participa-

ção do gestor escolar, o qual pre-

cisa estar envolvido juntamente 

com toda comunidade escolar.

Existem vários elemen-

tos que contribuem para a conso-

lidação da gestão democrática na 

escola, a exemplo do Projeto Po-

lítico-Pedagógico que é um do-

cumento elaborado por todos os 

membros da comunidade escolar, 

sejam eles professores, gestores e 

comunidade local, com o propó-

sito de organizar todo o trabalho 

da escola, tais como atividades 

administrativas, pedagógicas e 

didáticas.
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Nesse contexto, a gran-

de maioria dos profi ssionais liga-

dos à gestão escolar tem que ter 

habilidades para enfrentar gran-

des desafi os para alcançarem 

desempenhos positivos na apren-

dizagem dos alunos, buscando 

sempre uma gestão ativa, inova-

dora e diferencial, assim sendo, 

faz-se necessário empenho sobre 

as melhores estratégias que de-

vem ser utilizadas para se obter 

sucesso na atuação da gestão 

escolar e como exercer melhor a 

sua função na aprendizagem dos 

alunos.

Nessa perspectiva, o 

presente trabalho objetiva-se re-

fl etir sobre a importância do ges-

tor no processo de aprendizagem 

dos educandos, designando as 

práticas de um  gestor escolar no 

processo de aprendizagem dos 

educandos.

Para tanto, usou-se do 

percurso metodológico como 

tipo de estudo teórico, enfoque 

qualitativo e o nível da pesquisa 

bibliográfi co. No que se refere 

ao método, utilizou-se do induti-

vo que conduz a conclusão cujo 

conteúdo é muito mais amplo do 

que o das premissas nas quais se 

fundamentaram. Contudo, en-

veredou-se pela técnica de revi-

são bibliográfi ca (SAMPIERI; 

COLLADO; LÚCIO, 2006).

Portanto, justifi ca-se o 

presente artigo,  ainda que pou-

co explorável pelos meios acadê-

micos, será de grande relevância 

para nossa sociedade, pois tere-

mos um olhar para dentro da ges-

tão escolar na aprendizagem dos 

alunos no processo escolar.

Sendo assim, ao desen-

volver a pesquisa, cabe ao gestor 

garantir a sua clientela além da 

qualidade do ambiente escolar 

como um todo, assim determina 

a qualidade daquilo que é ofere-

cido e as estratégias utilizadas no 
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procedimento de gestão escolar 

e suas competências como é de-

terminada por uma série de cui-

dados que competem ao gestor 

escolar.

Este artigo está organi-

zado na sequência: introdução, 

onde se apresenta a natureza da 

pesquisa, o percurso metodoló-

gico e a justifi cativa, em seguida 

apresenta-se o referencial teóri-

co e termina com as discussões, 

considerações fi nais e as referên-

cias bibliográfi cas.

REFERENCIAL TEÓRICO

Neste tópico, será apre-

sentado o referencial teórico, 

onde serão discutidos os pontos 

relevantes que dão sustentação 

à fundamentação teórica desta 

pesquisa, abordando o tema a 

importância do gestor escolar no 

processo de aprendizagem dos 

educandos, considerando os tra-

balhos de diferentes especialistas 

da área, bem como a legislação 

brasileira.

Gestão, conceito e importância 

no contexto escolar

A gestão escolar é um 

campo área na educação que pro-

move ações com vistas a promo-

ver a aprendizagem e formar alu-

nos. De acordo com Luck (2009, 

p.23), 
[...] a gestão escolar 
constitui uma das 
áreas de atuação pro-
fi ssional na educação 
destinada a realizar 
o planejamento, a 
organização, a lide-
rança, a orientação, 
a mediação, a coor-
denação, o monitora-
mento e a avaliação 
dos processos neces-
sários á efetividade 
das ações educacio-
nais orientadas para a 
promoção da apren-
dizagem e formação 
dos alunos.
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Um gestor escolar com-

prometido deve possuir aspectos 

relacionados á interação inter-

pessoal com professores, alunos 

e pais; participar de forma pro-

ativa dos grupos de trabalho ou 

discussões na escola e fora dela, 

com o intuito de acompanhar a 

política educacional e as norma-

tizações dos sistemas de ensino. 

Além disso, é essencial desen-

volver habilidades de liderança, 

compreender os processos refe-

rentes ás inovações organizati-

vas, pedagógicas e curriculares.

Pode-se perceber então, 

que esse profi ssional é de suma 

importância, como aponta Mar-

tins e Brocanelli (2010, p. 03)
[...] a escola, depen-
de muito do ges-
tor - o diretor - que 
deve estar altamente 
especializado para 
gerir todo o conjun-
to de ensinamentos 
e experiências ne-

cessárias a fi m de ga-
rantir a qualidade do 
ensino oferecido aos 
estudantes e, ainda, 
manter a organização 
e funcionamento da 
instituição em todos 
os seus aspectos: fí-
sico, sócio-político, 
relacional, material, 
fi nanceiro.

O comprometimento 

com a educação e com o processo 

de ensino aprendizagem também 

se fazem presentes no horizonte 

desse profi ssional, desde a exe-

cução de uma proposta pedagó-

gica, de modo a promover um 

bom rendimento do aluno e que 

esses sejam sujeitos assíduos no 

ambiente escolar, “[...] sendo um 

profi ssional responsável e aten-

cioso no exercício de sua função, 

cumprindo o currículo escolar, as 

metodologias do ensino, fazendo 

sugestões de mudanças signifi ca-

tivas no fazer pedagógico” (CE-
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RETTA & JESUS, 2018, p. 03)

Pode-se citar também a 

disponibilidade frente ás novas 

aprendizagens, como por exem-

plo, tomar decisões sobre proble-

mas da organização educacional 

e sobre as várias formas de ges-

tão; ser um atuante crítico; domi-

nar procedimentos de pesquisa, 

assim como, as modalidades e 

instrumentos para avaliação do 

sistema de ensino; buscar a im-

plementação do Projeto Político 

Pedagógico da escola através da 

elaboração de plano com metas 

e ações, pois, conforme Veiga 

(1995, p. 11), “A escola é o lugar 

de concepção, realização e ava-

liação de seu projeto educativo, 

uma vez que necessita organizar 

seu trabalho pedagógico com 

base em seus alunos”. Assim, 

observa-se que o gestor também 

tem uma infl uência signifi cativa 

no projeto de ensino na escola.

O gestor escolar tem pa-

pel fundamental na instituição de 

educação, ele contribui de forma 

direta e indireta no processo de 

aprendizagem do aluno. Para que 

o aluno tenha bons resultados, há 

um contexto social, emocional, 

econômico, psicológico e cogni-

tivo. O gestor, junto com os pro-

fessores e administradores esco-

lares deve elaborar técnicas para 

melhor aprendizagem, manter o 

contato com o aluno e saber das 

difi culdades que cada um enfren-

ta em relação à aprendizagem ou 

até mesmo no âmbito extraesco-

lar. 

Nesse contexto, Libâneo 

(2013, p. 46) assevera que: “Os 

processos de gestão e adminis-

tração da escola implicam uma 

ação coordenada da direção, co-

ordenação pedagógica e profes-

sores, cada um cumprindo suas 

responsabilidades no conjunto 

da ação escolar”. Isso mostra, 

conforme o referido autor que o 
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gestor tem papel relevante no de-

senvolvimento e funcionamento 

do trabalho educativo, e dessa 

forma, com uma escola bem ad-

ministrada, com métodos atuali-

zados e professores capacitados 

e dispostos a dar o seu melhor, 

o aluno tende a se esforçar e ter 

melhores resultados.

O gestor é um líder, 

deve motivar e incentivar diaria-

mente a sua equipe e seus alunos. 

De forma direta o diretor escolar 

pode elaborar um planejamen-

to educacional, manter toda a 

ferramenta necessária para uma 

educação efi caz, viabilizar meios 

tecnológicos necessários, realizar 

reuniões com pais dos alunos, e 

principalmente colocar profi ssio-

nais qualifi cados para um melhor 

rendimento estudantil.

Cabe ao gestor garantir 

a sua clientela além da qualida-

de do ambiente escolar como um 

todo, assim determina a quali-

dade do daquilo que é ofereci-

do e as estratégias utilizadas no 

procedimento de gestão escolar 

e suas competências como é de-

terminada por uma série de cui-

dados que competem ao gestor 

escolar ,assim como a instituição 

por ele dirigida dentre os quais, 

como destaca a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional: 

(LDB, Art. 12).
Art. 12. Os estabele-
cimentos de ensino, 
respeitadas as nor-
mas comuns e as do 
seu sistema de en-
sino, terão a incum-
bência de:

I - elaborar e execu-
tar sua proposta pe-
dagógica;

II - administrar seu 
pessoal e seus recur-
sos materiais e fi nan-
ceiros;

III - assegurar o cum-
primento dos dias le-
tivos e horas-aula es-
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tabelecidas;

IV - velar pelo cum-
primento do plano de 
trabalho de cada do-
cente;

V - prover meios 
para a recuperação 
dos alunos de menor 
rendimento;

VI - articular-se com 
as famílias e a comu-
nidade, criando pro-
cessos de integração 
da sociedade com a 
escola;

VII - informar os pais 
e responsáveis sobre 
a frequência e o ren-
dimento dos alunos, 
bem como sobre a 
execução de sua pro-
posta pedagógica.

VII - informar pai e 
mãe, conviventes ou 
não com seus fi lhos, 
e, se for o caso, os 
responsáveis legais, 
sobre a frequência 
e rendimento dos 

alunos, bem como 
sobre a execução da 
proposta pedagógi-
ca da escola; (Reda-
ção dada pela Lei nº 
12.013, de 2009)

 O gestor deve elaborar 

índices de rendimento e reuni-

ões com os docentes. Pois, assim 

a administração escolar estará 

a par do que está acontecendo e 

conseguirá manter os níveis de 

organização e qualidades favo-

ráveis. O fato de o gestor manter 

a disciplina, incentivar e motivar 

diariamente o corpo de professo-

res e seus alunos, e manter a es-

cola funcional e bem estruturada 

já contribuem de forma signifi ca-

tiva para o rendimento do corpo 

discente.

O compromisso com a 

educação gera bons frutos, sem-

pre positivos. Desde o reconheci-

mento da instituição como tam-

bém a confi ança de instituições 
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posteriores para com os alunos. 

A gestão comprometida prepa-

ra o educando para enfrentar o 

mundo globalizado e disputado. 

O resultado de uma gestão com-

prometida sempre será a de um 

aluno comprometido com o seu 

futuro. E sabemos que os brasi-

leiros enfrentam um campo de 

trabalho cada vez mais acirrado. 

Além dos educandos, os educa-

dores também serão benefi cia-

dos, com bons salários e qualida-

de de trabalho, direitos e deveres; 

e os pais, fi carão tranquilos no 

investimento, pois o que mais 

almejam, são os bons resultados, 

que sem sombra de dúvidas, se-

rão notados.

Por mais que houvesse 

um enorme avanço na questão ao 

acesso à escola e na aquisição de 

recursos, é preciso entender que 

uma escola não é feita somente 

de alunos e professores, ou ape-

nas de uma estrutura física, visto 

que existem muitas que nem o 

prédio tem. Um colégio necessita 

dos alunos, professores, coorde-

nadores, gestão, corpo de funcio-

nários. (Lück, 2009).

Portanto, como afi rma 

Luckesi (2011, p. 230): “Mais 

importante do que os resultados 

práticos imediatos da gestão de-

mocrática é a aprendizagem para 

a vida pessoal e social. Afi nal, a 

escola não é uma ofi cina produti-

va, mas sim um lugar de aprendi-

zagem e desenvolvimento”. Dian-

te dessa postulação de Luckesi, 

compreende-se que o gestor deve 

está envolvido com uma forma-

ção abrangente, que envolva a 

vida pessoal e social dos alunos, 

por isso, é necessário o compro-

misso do gestor com um projeto 

educativo, que, a priori, envolva 

todos os profi ssionais da escola e 

também os pais e responsáveis e 

a comunidade local.

Ainda nesse mesmo 
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pensamento, verifi ca-se que a 

gestão é um tema muito abran-

gente a área da educação e que 

tem ganhado muito espaço em 

estudos e pesquisas nessa área, 

mesmo assim, dado a sua abran-

gência, faz-se necessário se pen-

sar e refl etir sobre a gestão es-

colar, tendo em vista, a gestão 

nestes últimos anos, ser pensada 

numa perspectiva democrática e 

participativa. De acordo com Li-

bâneo, Oliveira e Toschi (2012, p. 

411):
Os termos organi-
zação e gestão são 
frequentemente as-
sociados à ideia de 
administração, go-
verno, provisão de 
condições de funcio-
namento de deter-
minada instituição 
social – família, em-
presa, escola, órgão 
púbico, entidades 
sindicais, culturais, 
científi cas etc. – para 
a realização de seus 
objetivos.

Conforme se pode ob-

servar pela citação dos autores 

acima, é possível verifi car que o 

tema em questão é muito abran-

gente, e, diante dessa constata-

ção, vê-se que a gestão envolve 

muitas entidades, as quais são 

fundamentais para o funciona-

mento do processo educativo. As-

sim, o profi ssional da educação 

que se dedica à gestão deve ter 

conhecimento dessa abrangência 

para que possa ter consciência de 

que a atividade gestora não é tão 

simples, e que só é possível pen-

sar em gestão considerando to-

dos os temas envolventes, como 

apontaram Libâneo, Oliveira e 

Toschi (2012).

O gestor escolar em sua 

prática trabalha diretamente com 

alunos, professores, todos os en-

volvidos no processo educativo 

escolar, com as famílias e outras 

entidades sociais que fazem parte 
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da comunidade em que a escola 

está inserida, assim sendo, torna-

-se importante essa consciência, 

de que a escola abrange um uni-

verso muito mais amplo que so-

mente o ambiente escolar.

Ainda discutindo sobre 

os elementos que envolvem a es-

cola, recorre-se a Luckesi (2011, 

p. 230) quando ele declara que:
Uma escola é o que 
são seus gestores, os 
seus educadores, os 
pais dos estudantes, 
os estudantes, e a co-
munidade. A “cara 
da escola” decor-
re da ação conjunta 
de todos esses ele-
mentos. E isso tudo 
ultrapassa eleições 
para os gestores e as 
comissões decisórias 
que possam ser esta-
belecidas na escola. 
Essas atividades são 
importantes, mas ir-
risórias diante do que 
se pode fazer educa-
tivamente para a ci-
dadania (experiência 

de cuidar de si, do 
outro e do meio, ao 
mesmo tempo).

Reconhecendo que a 

escola é o que são seus gestores, 

nas palavras de Luckesi (2011), 

observa-se que a responsabilida-

de desse profi ssional vai muito 

além de questões administrativas 

no âmbito escolar. O gestor deve 

trabalhar no sentido de desenvol-

ver um projeto educativo que en-

volva todos os elementos envol-

vidos, buscando atingir o cuidar 

de si, mais também o cuidar do 

outro e do meio, conforme o re-

ferido autor.

Discussão

A gestão escolar tem 

uma importância muito grande 

no processo de aprendizagem dos 

alunos na escola. Para isso, é de 

grande relevância que este pro-



232

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

fi ssional desenvolva um trabalho 

em parceria com todos os pro-

fi ssionais da escola, proporcio-

nando uma gestão democrática e 

participativa no ambiente escolar.

Neste tópico, destacam-

-se algumas discussões sobre o 

gestor escolar e sua participação 

no processo de aprendizagem na 

escola. Esta discussão tem como 

base a LDB e autores especialis-

tas na área da gestão escolar.

O Art. 3º da LDB des-

taca como um dos princípios da 

educação:
VIII – gestão demo-
crática do ensino pú-
blico, na forma desta 
lei e da legislação 
dos sistemas de en-
sino; Nessa referên-
cia, observa-se que 
para a Lei 9.394/96, 
a educação deve se 
desenvolver dentro 
da estrutura de uma 
gestão democrática. 
Dessa forma, enten-
de-se que o gestor, 
em observância ao 

que estabelece a re-
ferida lei, deve atuar 
junto aos professo-
res de forma a pro-
porcionar aos alunos 
uma aprendizagem 
pautada dentro dos 
princípios democrá-
ticos.

Lück (2013, p. 17-18) 

abordando o papel do diretor, 

destaca as seguintes competên-

cias, do ponto de vista pedagógi-

co:
• dinamização e 
assistência aos mem-
bros da escola para 
que promovam ações 
condizentes com os 
objetivos e princí-
pios educacionais 
propostos;

• liderança e inspi-
ração no sentido de 
enriquecimento des-
ses objetivos e prin-
cípios;

• promoção de um 
sistema de ação inte-
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grada e cooperativa;

• manutenção de 
um processo de co-
municação claro e 
aberto entre os mem-
bros da escola e entre 
a escola e a comuni-
dade;

• estimulação à 
inovação e a melho-
ria do processo edu-
cacional.

                          

Conforme a autora cita-

da, pode-se perceber o quanto o 

gestor escolar deve estar envol-

vido com a parte pedagógica da 

escola e consequentemente, com 

a aprendizagem dos alunos. Em 

princípio, ele deve prestar assis-

tência a todos, ser líder, promo-

ver a integração de todos, ser co-

municativo e manter um vínculo 

aberto com a comunidade. Esse 

vínculo é de muita importância, 

pois, a escola precisa contar com 

a participação ativa das famílias 

no processo de aprendizagem es-

colar e o gestor, comprometido 

com uma aprendizagem signi-

fi cativa dos alunos deve manter 

esse vínculo entre famílias e es-

cola. Também é necessário que o 

gestor tenha em mente a neces-

sidade de a escola estar sempre 

se inovando, conforme a autora 

citada. Essa inovação proporcio-

nará uma melhor qualidade no 

ensino e uma formação mais atu-

alizada.

De acordo com Libâneo, 

Oliveira e Toschi (2012, p. 412-

413): 
A organização e a 
gestão da escola cor-
respondem, portan-
to, a necessidade de 
a instituição escolar 
dispor das condições 
e dos meios para a re-
alização de seus ob-
jetivos. Eles visam:

a) prover as con-
dições, os meios e 
todos os recursos 
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necessários para o 
ótimo funcionamen-
to da escola e do 
trabalho em sala de 
aula;

b) promover o en-
volvimento das pes-
soas no trabalho, por 
meio da participação, 
e fazer a avaliação e 
o acompanhamento 
dessa participação;

c) garantir a realiza-
ção da aprendizagem 
para todos os alunos.

                           

Os autores supracitados 

abordam a necessidade de a es-

cola dispor das condições para a 

realização dos objetivos. Obser-

va-se, conforme citado, a impor-

tância do trabalho do gestor em 

promover meios para que a es-

cola possa desenvolver a apren-

dizagem dos alunos. Isso mostra 

quão grande é a responsabilidade 

do gestor no bom funcionamento 

da escola, sendo que os resulta-

dos também implicam na apren-

dizagem dos alunos. Compreen-

de-se que se a escola funciona 

adequadamente, conforme as ne-

cessidades e objetivos de ensino, 

os alunos poderão ter uma apren-

dizagem signifi cativa.

Ainda nesse mesmo 

contexto, destaca-se o que obser-

vam os autores Libâneo, Oliveira 

e Toschi (2012, p. 475), concer-

nente às competências de quem 

assume a direção e organização 

escolar:
a) execução coorde-
nada e integral de ati-
vidades dos setores e 
indivíduos da escola, 
conforme decisões 
coletivas anterior-
mente tomadas;

b) o processo parti-
cipativo de tomada 
de decisões, atentan-
do, ao mesmo tem-
po, para que estas se 
convertam em medi-
das concretas efeti-
vamente cumpridas 

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs



235

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

pelo setor ou pelas 
pessoas em cujo tra-
balho são aplicadas;

c) a articulação das 
relações interpes-
soais na escola e no 
âmbito em que o di-
rigente desempenha 
suas funções.

Todas as ações descri-

tas, conforme os autores citados, 

são fundamentais para o bom 

funcionamento da instituição es-

colar. A começar pelas decisões 

tomadas de forma coletivas e o 

desenvolvimento das atividades 

numa perspectiva participativa 

no ambiente escolar. Nesse con-

texto, isso gera mais confi ança 

em todos os envolvidos no pro-

cesso de ensino e aprendizagem, 

e por fi m, a articulação das re-

lações interpessoais, o que vai 

gerar um funcionamento har-

monioso entre os envolvidos no 

processo educativo na instituição 

escolar. Dessa forma, compreen-

de-se que o bom funcionamento 

no ambiente escolar proporciona-

rá uma aprendizagem mais signi-

fi cativa para os alunos, e, dessa 

forma, ratifi ca-se cada vez mais 

a importância da ação gestora 

enquanto fundamental para que 

a escola funcione melhor e pro-

mova uma aprendizagem melhor 

para seus alunos.

Considera-se também 

importante destacar nesta discus-

são uma visão da Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC, so-

bre a gestão escolar. Nesse con-

texto, recorre-se a Perez (2018, p. 

11), quando a autora afi rma que:
A Base Nacional 
Comum Curricular 
(BNCC), aprova-
da em dezembro de 
2017, passa a ser uma 
referência nacional 
obrigatória para pro-
cessos de elabora-
ção de currículos e 
materiais didáticos, 
de políticas de for-
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mação de educado-
res, além de critérios 
claros para avaliação 
em larga escala e 
concursos públicos. 
Para os gestores das 
redes públicas de 
ensino, trata-se de 
uma oportunidade 
para juntarem esfor-
ços na formulação de 
estratégias e na con-
solidação de práticas 
voltadas para asse-
gurar a efetivação e 
o acompanhamento 
da aprendizagem dos 
estudantes.

Como se pode averi-

guar, conforme a citação acima, 

a BNCC é um documento de 

grande importância para o desen-

volvimento educacional no Bra-

sil. Compreende-se que todos os 

profi ssionais da educação devem 

tomar conhecimento do referido 

documento, tendo em vista ser 

um documento ofi cial e que traz 

orientações necessárias a toda a 

educação nacional. A BNCC, en-

quanto documento do Ministério 

da Educação é:
[...] um documento 
de caráter normativo 
que defi ne o conjunto 
orgânico e progressi-
vo de aprendizagens 
essenciais que todos 
os alunos devem de-
senvolver ao longo 
das etapas e moda-
lidades da Educação 
Básica de modo a 
que tenham assegu-
rados seus direitos de 
aprendizagem e de-
senvolvimento, em 
conformidade com o 
que preceitua o Pla-
no Nacional de Edu-
cação (PNE). (BRA-
SIL, 2017, p. 7)

Como se pode anali-

sar, pelo referido documento, 

a BNCC zela pelos direitos de 

aprendizagem dos alunos, além 

de defi nir o conjunto orgânico de 

aprendizagens essenciais. Assim, 

assegura-se a sua importância 
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para o desenvolvimento da edu-

cação, tornando-se essencial o 

conhecimento de todos sobre o 

referido documento.

Nesse contexto, os ges-

tores têm a oportunidade de, jun-

tamente com todos os envolvidos 

no ensino e aprendizagem na es-

cola, desenvolverem estratégias 

de aprendizagem para garantir 

uma aprendizagem mais signifi -

cativa para os alunos.

Considerando a gestão 

escolar como espaço de aprendi-

zagem, Perez (2018, p. 61) decla-

ra que:
A gestão escolar, ao 
assumir que a esco-
la é esse espaço de 
aprendizagem, com-
preende também os 
estudantes como su-
jeitos com direitos 
de aprendizagem e 
desenvolvimento, 
como expresso na 
BNCC. Assumir di-
reitos de aprendiza-
gem é mais do que 

ter expectativas em 
relação ao que se 
aprende. Os estudan-
tes têm direitos, e 
nós devemos ofertar 
condições para que 
eles aprendam e se 
desenvolvam. Isso 
muda nossa maneira 
de pensar, de agir, 
de ver, de escutar e, 
consequentemente, 
de planejar a gestão 
escolar.

Nessa declaração de 

Perez (2018) é relevante pensar, 

conforme os apontamentos da 

BNCC, que os alunos devem ser 

considerados como sujeitos da 

aprendizagem. O referido do-

cumento zela pelos direitos de 

aprendizagem dos alunos e, des-

sa forma, é necessário se pensar 

em um planejamento conjunto 

que discuta na escola também es-

ses direitos.

Diante do exposto, a 

escola deve zelar pela aprendiza-
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gem dos alunos, desenvolvendo 

um plano de trabalho em conjun-

to, na perspectiva de assegurar 

uma formação cidadã, para todos 

os alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho objetivou 

reconhecer a importância do ges-

tor escolar no processo de apren-

dizagem dos educandos, para 

tanto tomou-se como referência 

estudos de especialistas como 

Lück (2013, 2009); Libâneo et al 

(2012); Costa e Silva (1990), en-

tre outros e da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, Lei 

Nº 9.394/96.

Conforme a discussão 

realizada, pôde-se constatar a 

importância do gestor escolar no 

processo de aprendizagem esco-

lar. Trabalhos de diferentes espe-

cialistas, como Ceretta e  Jesus 

(2018); Libâneo et al (2012); Lück 

(2009), (2013, entre outros e a 

LDB apresentam discussões im-

portantes sobre a gestão escolar 

e a relevância do trabalho desse 

profi ssional para o desenvolvi-

mento das atividades educativas 

no ambiente escolar, numa pers-

pectiva democrático-participati-

va.

Verifi cou-se nesta pes-

quisa bibliográfi ca que o trabalho 

do gestor escolar deve acontecer 

de forma democrática e parti-

cipativa, e que é fundamental a 

participação de todos no proces-

so educativo na escola. Também 

se observou, através da literatura 

especializada, que é muito im-

portante a liderança gestora no 

sentido de promover a integra-

ção de todos os profi ssionais, da 

família e a articulação dentro da 

instituição de forma a melhorar, 

acompanhar e avaliar o trabalho 

educativo e a aprendizagem dos 

alunos.
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Os resultados dessa dis-

cussão teórica foram importantes 

para um aprofundamento sobre o 

conceito de gestão democrática e 

participativa no ambiente escolar, 

como a gestão tem ganhado um 

novo contorno, pós LDB, passan-

do a ser considerada a partir de 

uma visão mais democrática e 

participativa e como a gestão es-

colar passa a ser desenvolvida de 

forma descentralizada, em que o 

gestor, apesar de ser um líder na 

instituição de ensino, não toma 

as decisões de forma monocrá-

tica e autoritária, mas, considera 

a participação e o envolvimento 

de todos que constituem a escola, 

alunos, professores, coordenado-

res, supervisores, pais e respon-

sáveis e comunidade, na tomada 

de decisões na escola.
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